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o dia 28 de maio, uma
equipe de reportagem

da CATI, órgão da Secretaria
Estadual de Agricultura e
Abastecimento, participou da
reunião da Associação, rea-
lizada na sede da Associa-
ção Regional dos Engenhei-
ros e Arquitetos de Avaré, da
qual participaram produtores
e industriais associados. “O
objetivo foi elaborar uma ma-
téria sobre o setor de resinas
para ser veiculada na Revis-
ta Casa da Agricultura, publi-
cação trimestral da entidade,
que em sua próxima edição
terá como tema Produtos Flo-

ARESB PARTICIPA DE REPORTAGEM
DE REVISTA DA CATI
restais”, explicou Eduardo
Fagundes, presidente da
ARESB.

Na ocasião, o presidente
apresentou um histórico da
Associação e mostrou o pa-
norama da atividade no Es-
tado de São Paulo e sua im-
portância econômica e gera-
dora de emprego na cadeia
produtiva de Produtos Flo-
restais, que é o terceiro se-
tor em rentabilidade do agro-
negócio paulista. “Ao partici-
par desta publicação temos
a oportunidade de apresen-
tar o setor, suas demandas,
gargalos e perspectivas, bem

como incentivar novos pro-
dutores na tomada de deci-
são de se inserir na ativida-
de, que tem grande potenci-
al de crescimento e rentabi-
lidade perene, até em peque-
nas áreas. Além disso, favo-
rece a nossa parceria com o
Governo do Estado, que já
tem sido intensificada na nos-
sa gestão da Câmara Seto-
rial de Produtos Florestais,
implementada pela Secreta-
ria de Agricultura”, destacou
o presidente.

Representando o seg-
mento produtivo e industri-
al foram entrevistados o

diretor geral da empresa Re-
sinas Brasil, José Jorge Fer-
reira, e o da empresa Resi-
neves, Milton de Assis Ne-
ves.  Além do setor de resi-
nas, serão veiculadas infor-
mações sobre as cadeias
produtivas de carvão vege-
tal e lenha, papel e celulo-
se, madeira e móveis, hevei-
cultura, entre outras. Os
assuntos serão abordados
em reportagens e artigos
técnicos.

As edições anteriores da
Revista Casa da Agricultura
podem ser visualizadas no
site: www.cati.sp.gov.br

RESÍDUOS INDUSTRIAIS PREPARAÇÃO PARA
FISCALIZAÇÕES E CERTIFICAÇÕES

N

Com a nova política de
resíduos sólidos a busca das
empresas por soluções que
possam suprir as necessida-
des diárias no gerenciamen-
to de resíduos é cada dia
maior, com isso o mercado
para a profissionalização de
fiscais com certificação está
aumentando.

A rotina de gerenciamen-

to de resíduos é uma preo-
cupação diária das indústri-
as, mesmo porque o não tra-
tamento correto deles pode
gerar graves problemas para
a companhia.

O Portal CeluloseOnline
esta oferecendo um curso
para os interessados, que ira
gerar capacitação dos parti-
cipantes para verificação e

adequação, via documental e
operacional, de todas as eta-
pas do sistema de gerencia-
mento de resíduos (desde a
geração à destinação/dispo-
sição final) à legislação im-
putada a esta atividade.

Minimizando assim a ex-
posição da empresa a não
conformidades, perdas de
certificações e multas.

Se sua empresa tem in-
teresse em participar e se
você é um prof issional e
também deseja se qualifi-
car, essa certificação pode
trazer ótimos resultados
para sua carreira.

* Acesse: Portal Celulose On-
line – Resíduos Industriais, Pre-
paração para Fiscalizações e
Certificações
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VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% KG. 2,15R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 1,65R$            
3 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 3,10R$            
4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 2,23R$            
5 ARAME 14 GALV KG. 8,20R$            
6 ARAME 20 GALV KG. 17,00R$          
7 ARAME 22 GALV. KG. 13,00R$          
8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 13,40R$          
9 BOTA DE BORRACHA PAR 11,00R$          
10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 16,50R$          
11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 39,50R$          
12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 18,00R$          
13 COLETA TON. 11,29R$          
14 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 21,10R$          
15 ESTRIA RETA MIL. 22,07R$          
16 ESTRIA V MIL. 31,23R$          
17 ESTRIADOR UNID. 3,57R$            
18 ESTRIADOR DE BICO UNID. 4,08R$            
19 FARELO DE ARROZ TON. 506,94R$        
20 GRAMPOS CX. 6,63R$            
21 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 40,76R$          
22 HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 10,20R$          
23 LIMA UNID 10,00R$          
24 LUVAS DE RASPA PAR 7,23R$            
25 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 9,08R$            
26 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 8,65R$            
27 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 2,80R$            
28 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,50R$            
29 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 10,70R$          
30 RASPA DE TRONCO MIL. 41,62R$          
31 RASPADORES UNID. 5,60R$            
32 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA MAIO/2014 TON. 3.215,00R$     
33 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA MAIO/2014 TON. 3.077,50R$     
34 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.300,00R$     
35 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 130,00R$        
36 TAMBOR REFORMADOS E PINTADO DE 200 LTS UNID 50,00R$          
37 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 30,30R$          
38 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 39,74R$          
39 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 56,11R$          
40 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,41R$            
41 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,26R$            

pinus no Brasil repre-
senta um importante

recurso socioeconômico,
face à participação que tem
na cadeia produtiva da ma-
deira, na geração de empre-
gos e renda, servindo tam-
bém para a recuperação de
áreas degradadas.

Entretanto os plantios de
pinus no Brasil apresentam
uma base restrita de espéci-
es e procedências, oferecen-
do condições propícias para
a adaptação de pragas nati-
vas e para o estabelecimen-
to e dispersão de pragas exó-
ticas. A simplificação do am-
biente tende a gerar impac-
tos diferenciados sobre a
entomofauna. O apareci-
mento de pragas florestais

MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS
EM PLANTIO DE PINUS

normalmente está associado
à alteração climática, à abun-
dância de material adequado
para a reprodução, ao estres-
se das plantas, ao manejo flo-
restal inadequado e à ausên-
cia ou diminuição/desapare-
cimento de inimigos naturais.
Como conseqüência do ata-
que da praga, pode ocorrer o
estresse das árvores, defor-
mações, a perda total ou par-
cial do crescimento, até a
sua morte. Isso depende da
duração do ataque, da épo-
ca da ocorrência e do local
da árvore atingida. Esse ce-
nário tem despertado de pro-
gramas de controle de pra-
gas, racionais e econômicos.

O complexo de pragas
associado ao pinus envolve

a vespa-da-madeira (Sirex
noctilio), os pulgões-gigan-
tes-do-pinus (Cinara atlânti-
ca e Cinara pinivora) e o gor-
gulho-do-pinus (Pissodes
castaneus). Espécies de in-
setos nativos, como Naupac-
tus spp. e Diloboderus abde-
rus, aparecem em surtos for-

tuitos, favorecidos por práti-
cas silviculturais inadequa-
das. As formigas cortadeiras,
Acromyrmex e Atta, já fazem
parte dos programas de ma-
nejo florestal dos produtores
de pinus.

* Fonte: Revista Opiniões


